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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Boa tarde, 

Srs. Parlamentares, assessores, convidados e imprensa.  

 Havendo número regimental, declaro aberta a 5ª Reunião Ordinária da 

Comissão Externa da Câmara dos Deputados, criada com o objetivo de acompanhar 

in loco a situação em que se encontram as obras que compõem o projeto da 

construção da Ferrovia Nova Transnordestina e quais providências foram e serão 

adotadas para regularizar a execução do projeto, tendo em vista as irregularidades e 

responsabilidades apuradas em auditorias realizadas pelo TCU. 

 Item 2. Ata.  

 Encontra-se à disposição dos Srs. Deputados cópia da ata da 4ª Reunião, 

realizada no dia 2 de dezembro de 2015.  

 Indago se há necessidade de leitura da referida ata. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sr. Presidente, eu peço dispensa da 

leitura da ata. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Por solicitação 

do Deputado Júlio Cesar, não havendo discordância, fica dispensada a leitura da 

ata. 

 Em discussão a referida ata. (Pausa.) 

 Não havendo quem queira discuti-la, em votação. 

 Os Deputados que aprovam a ata da sessão anterior permaneçam como 

estão. (Pausa.) 

 Aprovada. 

 Expediente. 

 Comunico o recebimento do Aviso nº 1.400, do Tribunal de Contas da União, 

informando que o expediente encaminhado por esta Comissão, referente à 

solicitação do envio de relatório de fiscalização, foi autuado como Processo nº TC-

033.758/2015-8.  

 Depois da exposição do representante do TCU nesta Comissão, aprovamos a 

solicitação oficial de todas as informações. O Vice-Presidente do TCU, Raimundo 

Carreiro, enviou-nos esta correspondência dizendo que a Secretaria-Geral de 

Controle Externo está adotando as providências para que nós possamos receber o 
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material que foi exposto pelo conselheiro que esteve aqui na reunião anterior, Dr. 

Oriel, para fazê-lo constar das atas da Comissão. 

 Ordem do Dia. 

 A audiência pública de hoje tem como objetivo o debate sobre a construção 

da Ferrovia Transnordestina, os problemas enfrentados e as soluções propostas 

para o bom andamento da obra, em atendimento ao Requerimento nº 02, de 2015, 

de nossa autoria.  

 Agradeço a presença dos expositores e já convido para fazer parte da nossa 

Mesa o Secretário do Programa de Aceleração do Crescimento, Maurício Muniz 

Barreto de Carvalho. 

 Convido, também, para fazer parte da Mesa, o Dr. Felipe Borim Villen, que 

integra o Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão e vai colaborar para 

termos conhecimento de todo o projeto da Transnordestina. 

 Como todos os senhores têm conhecimento, infelizmente, o funcionamento 

das Comissões está sendo prejudicado em virtude dessas instabilidades que estão 

acontecendo não só no Legislativo, mas também no Executivo. Mesmo assim, nada 

nos impede de fazer esta audiência pública, ouvir nossos expositores e repassar as 

informações aos integrantes da Comissão, a fim de que possamos dar andamento 

aos trabalhos.  

 Esta é a última reunião deste semestre. Foi pactuado com o Presidente 

Eduardo Cunha que esta Comissão, no próximo ano, será reinstalada, sem 

necessidade de novos requerimentos. 

 O Deputado Augusto Coutinho, que é o Relator, também já está se 

articulando para que todo esse material seja oficialmente entregue à Comissão e 

para que, com o parecer final de S.Exa., possamos colaborar com a Comissão de 

Orçamento, com os governos estaduais e com as demais instâncias de pactuação 

dessa obra.  

 Como eu disse, essa é uma obra de suma importância para o nosso 

Nordeste, principalmente para os três Estados por onde passa a ferrovia. Muitas 

outras ações de planejamento nos Municípios e nos Estados foram concebidas em 

cima da construção dessa ferrovia, para fortalecer a agricultura, fortalecer a 

produção de minerais e a produção de todas essas regiões. 
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 Então, agradeço mais uma vez a presença dos expositores e passo a palavra 

ao Dr. Maurício. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Boa tarde.  

Gostaria de agradecer o convite de V.Exa., Deputado Raimundo Gomes de 

Matos. É um prazer estar aqui e contribuir com esta Comissão.  

Acho que diversas Comissões que esta Câmara e o Senado já constituíram 

para analisar obras do PAC têm sido fundamentais, têm dado contribuições 

importantes para nós aperfeiçoarmos os projetos, em especial esse da 

Transnordestina, que trata de uma obra extremamente importante para o País.  

Com certeza, os trabalhos desta Comissão trarão grande contribuição para o 

aprimoramento dessa obra. 

 Queria agradecer a oportunidade de estar aqui dialogando com os senhores. 

Primeiramente, Deputado, queria cumprimentar o Deputado Júlio Cesar, o Deputado 

Augusto Coutinho, os senhores assessores, jornalistas e demais participantes. 

 Eu gostaria de esclarecer aqui o nosso papel em relação à obra da 

Transnordestina. A Secretaria do PAC tem como atribuição o gerenciamento e o 

acompanhamento do conjunto das obras do PAC.  

Hoje nós temos cerca de 30 mil obras no Programa de Aceleração do 

Crescimento, e é claro que algumas obras têm um destaque, uma relevância maior, 

como é o caso da Transnordestina. 

 O nosso papel é, principalmente, de coordenação. Várias dessas obras, em 

qualquer setor, são executadas por um Ministério finalístico, que é o principal 

executor, o responsável. Mas uma obra hoje no Brasil depende da articulação de 

diversos órgãos públicos, como os órgãos relacionados ao processo de 

licenciamento, IBAMA, FUNAI, IPHAN. A obra depende do próprio orçamento, que é 

atribuição do Ministério do Planejamento; assim como depende dos recursos 

financeiros, que é atribuição do Ministério da Fazenda.  

Então, é importante a nossa experiência no PAC, desde 2007. É importante 

um processo de coordenação desses investimentos, mas a responsabilidade pela 

execução da obra é de outro Ministério. O nosso papel é mais o de articular, 

acompanhar os Ministérios executores e, principalmente, de forma organizada, 
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prestar contas à sociedade de forma geral e dar organicidade, dar sentido a um 

plano de 4 anos na área de infraestrutura. 

 A obra da Transnordestina, como os senhores conhecem bem, entrou desde 

o início no PAC, em 2007, com todos os seus trechos e vem permanecendo no PAC 

até hoje. Em função da sua não conclusão, ela precisa estar no PAC.  

É uma obra importantíssima e, então, faz sentido que ela continue no 

programa como uma obra, inclusive com destaque. 

Se os senhores pegarem o relatório de 2007, o primeiro relatório do PAC, nós 

vamos encontrá-la. Nós já produzimos 23 relatórios do PAC desde 2007. No PAC 1, 

11; no PAC 2, 11; agora produzimos o primeiro relatório do PAC para esse período 

de 2015 a 2018. Então, ao todo, são 23 relatórios.  

Desde o primeiro relatório, a Transnordestina consta como projeto 

estruturante, importante.  

No primeiro relatório, os senhores podem ver que ela estava com uma 

previsão de 2010. Talvez seja esse um dos principais problemas que temos que 

discutir, ou seja, o porquê até hoje não haver uma conclusão, sendo uma obra de 

extrema importância para o Nordeste e para o País como um todo.  

Eu trouxe uma apresentação com alguns dados sobre a Transnordestina, mas 

antes disso acho que é importante, embora não seja a minha área de 

especialização, entendermos a Transnordestina no contexto ferroviário brasileiro.  

A história da ferrovia no Brasil inicia-se em meados do século XIX. Acho que 

a primeira ferrovia é de 1852 — a do Barão de Mauá, se não me engano, a ligação 

Rio-Petrópolis a Teresópolis. O segundo trecho é de 1858, a ligação de Recife ao 

São Francisco. Acho que na sequência vem uma ligação ferroviária de 1858. Eu sei 

o ano porque eu nasci cem anos depois. Fica fácil. Nesse mesmo ano, em 1858, é 

inaugurada a ferrovia que vai fazer a ligação entre Salvador e São Francisco. 

Nós temos 180 anos de ferrovias no Brasil. O que constituiria a malha 

ferroviária do Nordeste é do início do século XX, é de 1907. Houve um período, 

entre meados do século XIX e início do século XX, de expansão da malha 

ferroviária. Depois da crise de 30, observamos um declínio do setor ferroviário, o 

inverso do que aconteceu no período anterior, que foi de crescimento e expansão da 

malha ferroviária, com um processo de integração e desenvolvimento do País.  
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Todo mundo sabe que, depois, toda a malha ferroviária entra em declínio, 

passando de investimento privado para estatal, muitas vezes estadual ou federal. 

Mas houve um processo de declínio até 1990, quando começa o processo de 

privatização da malha rodoviária federal.  

A malha que correspondia à malha ferroviária do Nordeste constitui uma das 

malhas a ser concedida. O contrato de concessão e transferência da malha da Rede 

Ferroviária Federal no Nordeste para a iniciativa privada — que é o contrato da 

Transnordestina — é de 1997. 

Temos uma malha, dentre as que foram concedidas, cuja concepção não era 

a de uma única ferrovia, mas uma malha. Portanto, a Malha Sul foi concedida para a 

LL, e há uma malha no Nordeste, malhas vinculadas principalmente à exploração de 

minério de ferro, que eram de propriedade da Vale.  

A malha ferroviária do Nordeste vinha de um processo grande de deterioração 

do seu uso. Mas, mesmo assim, ela é concedida.  

O primeiro problema que enfrentamos ao discutir a Transnordestina é o 

contrato de 1997. Trata-se de um contrato — eu sei que já foi exposto aqui nas 

reuniões anteriores — no qual não há obrigação de investimento.  

Essa não é uma peculiaridade da malha ferroviária do Nordeste, pois as 

outras concessões também têm essas mesmas características.  

É importante que nós entendamos que isso é uma falha. Hoje é fácil 

examinarmos e acharmos que isso é uma falha no contrato, mas também temos que 

ver que, na época, quando estava sendo concedida, provavelmente, se fossem 

exigidos alguns investimentos, pode ser que essa malha não conseguisse ser 

concedida.  

Acho que esse é um dos grandes problemas do contrato de 1997, ao 

estabelecer a expansão da malha apenas como um direito do concessionário, não 

como uma obrigação.  

Isso só foi corrigido ou aprimorado recentemente com a cisão, autorizada 

através de resolução da Agência, em 2013, da malha em duas: a Malha I e a Malha 

II. A Malha II é a nova Transnordestina; a Malha I é a antiga malha ferroviária do 

Nordeste.  
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Nessa cisão, ela entra no contrato como uma obrigação. Acho que isso foi um 

reconhecimento e um avanço importantíssimo que temos que continuar 

aprimorando. É importante haver um contrato que tem uma obrigação, um valor de 

investimento e um cronograma previsto para essa execução. 

Vou passar à apresentação.  

(Segue-se exibição de imagens.) 

Aqui os dados básicos da ferrovia que todos os senhores conhecem.  

É uma ferrovia de 1.753 quilômetros de extensão, dividida em cinco trechos, 

com 29 lotes. É claro que essa divisão em lotes é uma decisão basicamente 

administrativa do concessionário. Pode ser maior ou menor, mas foi uma divisão que 

o concessionário fez do ponto de vista de engenharia, de contratação e de execução 

de obra. Mas, repito, é uma decisão do concessionário a quantidade de lotes em que 

é dividida.  

É uma questão do ponto de vista de execução de obra bastante relevante. O 

Governo na execução das suas obras rodoviárias — não só em ferrovias, mas 

também em ferrovias — várias vezes debateu se é adequado subdividir uma obra 

em vários lotes. Há algumas vantagens. Quando o lote é menor, há a possibilidade 

de um número maior de contratadas, mas, às vezes, perde-se em escala e no 

sequenciamento das obras.  

Entretanto, essa obra foi concebida dessa forma, em 29 lotes. Ela atravessa 

os três Estados: Piauí, Ceará e Pernambuco. Ela é importante para o escoamento 

da produção dos dois portos: Pecém e Suape.  

O investimento previsto é de 7,5 bilhões. No contrato de 2014, assinado em 

janeiro de 2014, tem essa previsão de 7,5 com a data-base de abril de 2012. No 

contrato, há uma previsão de atualização desses valores pelo IPCA. Em valores de 

abril de 2015, será alguma coisa em torno de 8,5 bilhões. 

 Ele tem alguns trechos já construídos — cujas imagens vamos passar aqui, 

logo à frente — e 500 quilômetros de trilhos lançados. 

 Neste mapa, não sei se é possível os senhores visualizarem... 

 (Não identificado) - É IPCA? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Sim, é IPCA. 
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 Para conhecimento da situação da obra, na última audiência, a ANTT também 

apresentou este mapa aos senhores nesse formato de T invertido ou de Y, mas 

acho que é mais um T invertido. A obra tem um ponto central em Salgueiro, onde há 

os dois tramos: o de Pecém e o de Suape. Até para entendermos do ponto de vista 

construtivo, a empresa fez opção de construir a partir de Salgueiro. Do ponto de 

vista de engenharia, é uma questão a ser discutida, mas foi uma opção da empresa. 

Muitas vezes as pessoas perguntam: “Mas por que começou exatamente do meio e 

não a partir de Pecém ou de Suape?”. 

 É importante, numa ferrovia, ter origem e destino de carga, mas também uma 

ligação portuária para o escoamento da produção. Eles optaram por começar pelo 

trecho de Salgueiro. A empresa decidiu, na época, montar um grande canteiro. Acho 

que alguns dos senhores já visitaram o canteiro de Salgueiro, que tem uma das 

maiores estruturas construtivas ferroviárias, tanto de fabricação de dormentes 

quanto de trilhos, de brita. Todo o centro da ferrovia está aqui nesse ponto central. 

Ela foi concebida, do ponto de vista construtivo, para tomar as três direções no 

sentido do Piauí, de Pecém e de Suape. 

 Nesse trecho em preto a ferrovia está pronta, exatamente por causa da 

decisão de começar a obra a partir do ponto central de Salgueiro. A outra decisão 

que levou a essa estratégia construtiva se deve aos diversos estágios do projeto. O 

que estava mais avançado era o trecho de Salgueiro. Missão Velha foi o primeiro 

trecho que ficou pronto. Então, justificava começar de onde havia projeto executivo. 

 Apesar de haver um ponto gerador de cargas, essa ferrovia precisa do 

esforço do concessionário e do Governo para viabilizar a sua conclusão para os dois 

portos, o de Pecém e o de Suape. Em especial, ela precisa chegar a um dos portos 

para que faça sentido. 

 Na cor preta, temos o trecho que já está concluído, os 550 quilômetros de 

Salgueiro até a divisa com o Piauí. Acho até que o Deputado Júlio Cesar visitou o 

trecho do Piauí. Pudemos observar lá um marco importante: os lançamentos de 

dormentes e trilhos — se não me engano, em setembro ou outubro, não é, 

Deputado? Foi o período em que os trilhos chegaram ao Estado do Piauí e foi um 

marco importante. 
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 A ferrovia já avançou significativamente no sentido de Pecém. O trecho na cor 

verde está em obra até o lote 4. O trecho do Ceará é dividido em 11 lotes. Os quatro 

primeiros, no sentido de Missão Velha, já estão em obras. A informação que temos 

da concessionária é de que estão em fase de licitação — privada, não é pública — 

os outros lotes, 5, 6, 7, 8, 9,10 e 11. Há previsão de anunciar os construtores, ou 

construtor, porque é uma decisão privada, ainda em dezembro deste ano. 

 O trecho de Pernambuco tem algumas características. Ele está no lote 1 e no 

lote 2, no sentido de Suape, com toda a infraestrutura e os trilhos lançados. Há um 

trecho em vermelho que já esteve em obra e hoje está paralisado. E há o trecho em 

roxo, cuja obra ainda não tinha sido iniciada e que está no projeto. Hoje o trecho de 

Pernambuco apresenta dificuldades maiores do que o trecho do Ceará. O Ceará 

apresenta avanço quase total no que diz respeito ao processo de desapropriação e 

também ao projeto de engenharia. Portanto ele pôde contratar, e esperamos que o 

concessionário faça realmente essa contratação em dezembro para que o trecho do 

Ceará avance. 

 Há no trecho de Pernambuco alguns problemas que nos obrigaram a fazer 

uma revisão de projeto. Tivemos primeiro aquele acidente decorrente das enchentes 

em 2010. Um trecho teve que ser refeito em função da Barragem de Serro Azul. É 

uma barragem que está praticamente concluída, mas, ao ser definida, ela ocupou 

um trecho que estava previsto para a ferrovia, e a concessionária teve que refazer o 

projeto. Há ainda algumas indefinições. Quanto mais próximo de Recife e de Suape, 

maiores as indefinições devido às interferências urbanas. Devido a essa situação de 

obra, hoje uma das nossas funções é acompanhar esse empreendimento. 

 O eslaide a seguir mostra a movimentação dos empregados alocados, o que 

nos revela um pouco da dimensão do ritmo da obra no período de outubro de 2014 

até outubro de 2015. Na audiência anterior, a ANTT mostrou um histograma mais 

completo. A partir do contrato de 2014, houve retomada significativa das obras. E 

vemos que ela teve em 2015 um período de auge, do ponto de vista de contratação, 

chegando a 6.400 empregados alocados na construção da Transnordestina. E a 

última informação que nós temos, de outubro, aponta 4.028 empregados alocados 

nessa construção. Observamos que há uma queda nos meses de setembro e 

outubro. Parte dessa queda deve-se a um problema contratual que a concessionária 
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teve com uma das suas construtoras no trecho do Piauí, onde havia sido contratada 

uma empresa que estava fazendo os lotes 1, 2, 3, 4 e 5. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Qual era a empresa, Maurício? 

  O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - É o que estou 

procurando aqui. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Não era a Schahin? A Schahin 

faz o trecho de Pernambuco, não é? (Pausa.) 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - A empresa é a 

CIVILPORT, uma empresa local. Acho que o senhor sabe um pouco do processo 

construtivo dessa empresa. A concessionária, no ano de 2009, fez uma opção por 

um grande contrato. Foi quando ela montou o canteiro central e fez um contrato de 

aliança com a Odebrecht. Foi um período de auge. 

 Depois, por esse contrato de aliança, pactua-se, transfere-se para o 

contratado alguns riscos construtivos ou benefícios construtivos. Se ele reduz custo, 

você também se apropria e ele se apropria dessa redução de custo. Ao mesmo 

tempo, se ele aumenta os custos, você não o remunera em todo esse aumento de 

custo. 

 Apesar de ser um contrato entre privados, é uma prática que tem sido 

utilizada o chamado contrato de aliança, pelo qual se busca fazer com que o 

contratado tenha incentivos para economizar e para ganhar no processo construtivo. 

 Embora esse seja um contrato bastante utilizado no setor privado, e aqui era 

uma relação entre privados, eles chegaram ao rompimento contratual, foram a litígio 

inclusive internacional. A concessionária rompeu contrato com a Odebrecht e houve 

paralisação da obra. 

 Nesse processo de retomada, eles contrataram, no Piauí, essa empresa 

pequena, a CIVILPORT. A informação que temos é de que, em outubro, ela 

paralisou os serviços. A concessionária está substituindo essa contratação, se não 

me engano, em dois lotes, pela Via Magna. 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Segundo 

informações que tivemos, a Via Magna estava com dois e pegou mais dois. 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 
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 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Lotes 4 a 7 — 4, 5, 6 

e 7. Ela estava com os lotes 6 e 7 e agora pegou também os lote 4 e 5. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - O lote 5 é o de Itaueira? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Os lotes 4 e 5 são 

mais próximos de Pernambuco, mais na divisa. Acho que é o de Itaueira, sim. 

 O lote 1 é o primeiro em Eliseu Martins. Os lotes 1, 2 e 3 hoje estão 

paralisados. A concessionária informa que está selecionando uma nova empresa 

para os lotes 1, 2 e 3 e que aditou os lotes 4 e 5 com a Via Magna. 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Deixe-me voltar ao 

eslaide. 

 (Intervenções simultâneas ininteligíveis.) 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Tudo é no Piauí. Mas 

temos também a expectativa de que se retome... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Quanto ao 

detalhamento do trecho, há algum mapa? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Ligado a um desses 

trechos? 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Sim. Vamos 

supor, na hora em que ele for lá, quais Municípios estão sendo... 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Saindo de 

Eliseu Martins, vamos supor, o primeiro trecho vai até qual Município? E o segundo 

trecho vai até onde? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - V.Exa. quer uma 

informação mais detalhada? Posso encaminhá-la a V.Exa. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Exato. Nesse 

caso, servirá de subsídios para os Deputados dos Estados. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Esse trecho em preto é o que 

está concluído? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Sim, está concluído. 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 
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 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Deputado, é que aí 

está sem cor. Peço-lhe desculpas. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Depois vão 

dizer que não recebemos em cores. Na verdade, é por causa do nosso sistema aqui, 

da economia da Casa. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Isso é extremamente 

importante. Eu acho que o senhor tem razão, Deputado Raimundo Gomes de Matos. 

Nós vamos encaminhar à Comissão com um detalhamento maior para poder 

localizar todos os Municípios. 

 E por último, eu sei que uma questão importante para compreendermos esse 

projeto é a origem dos recursos. O Deputado Júlio Cesar, na última audiência, 

tentou compreender isso aqui. Realmente não é muito fácil, e ela vem sofrendo 

algumas alterações ao longo do tempo. 

 Também é importante lembrarmos que o projeto da Transnordestina, da Nova 

Transnordestina, apesar de ser antigo, foi iniciado em 2005, quando o Ministro Ciro 

Gomes ainda estava no Ministério da Integração Nacional. É bom lembrar que 

estávamos saindo de um período de poucos recursos, do ponto de vista do Governo 

Federal. Em 2005, estávamos iniciando o projeto piloto de investimentos em 

infraestrutura. 

 Naquela época, em 2005, era uma grande saída o Programa de Parceria de 

Investimentos — PPI, o primeiro conjunto de projetos de infraestrutura. Se não me 

engano, o programa previa a destinação de 3 bilhões de investimentos em 

infraestrutura em 3 anos. Foi a primeira concepção que o Governo pactuou com o 

FMI, pela qual se poderia abater o investimento em infraestrutura das metas de 

superávit. Não sei se os senhores lembram. 

 É nesse momento que se possibilita a Transnordestina. Só para comparação, 

2 anos depois, em 2007, com o PAC, houve o lançamento de um programa de 540 

bilhões. Então, aquele era um momento, ainda, de bastante restrição do ponto de 

vista dos investimentos. 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - E quando a 

Transnordestina surge, esse desenho de investimento com o concessionário privado 
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busca, basicamente, garantir sustentabilidade econômico-financeira para um 

financiamento com condições típicas de projetos de longa maturação, como é o caso 

do setor ferroviário. 

 Essa estrutura financeira, bastante complexa, era a única possível, também 

em 2005, para estruturar um projeto dessa dimensão. Nós estamos falando de um 

projeto que, em 2012, era de 7,5 bilhões. Então, acho que é uma estrutura financeira 

bastante complexa. 

 E está definido desta forma. Temos os chamados recursos próprios, que são 

os recursos dos acionistas da ferrovia. Primeiro, a CSN. E aqui, Deputado, a 

primeira confusão é que a CSN tem que aportar 1,387 bilhão, dos 7,5 bilhões. Como 

isso é capital da CSN, de onde virá essa fonte é uma decisão dela. Parte desses 

recursos é capital próprio, e parte ela tomou em financiamento do BNDES. 

 Então esse não é um financiamento contratado pela Nova Transnordestina — 

que é a concessionária da Transnordestina, porque houve a cisão. Esse primeiro 

financiamento do BNDES é um financiamento que a CSN contratou no BNDES. 

Esse financiamento de 675 bilhões é um contrato já assinado. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - E o encargo? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Embora sujeita a 

correções, segundo informação que eu consegui no BNDES, deixe-me ver se eu 

lembro — Borim, ajude-me a lembrar —, é TJLP mais 0,9 mais 1% de spread. É 

isso? TJLP mais 0,9 mais 1%. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Boa tarde, venho só complementar. É TJLP 

mais 0,9% mais 0,1%, totalizando 1%. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Ah, é mais 0,1%... 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - A TJLP está em quanto? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - A TJLP está em... 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Está em 7%, não é? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Está em 7%. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Então são 7% mais 1% mais 0,9%, ou 

seja, 9%. É TJLP, não é? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - TJLP. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - TJLP mais 1%. 
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 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - O dinheiro do BNDES é captado pela 

taxa SELIC, então há subsídio do Governo. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Sim. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Este é o primeiro: 

recurso próprio do acionista, da CSN — 1,387 bilhão. 

 Quando foi constituído, quando foi aberto, tanto o BNDES quanto a própria 

CSN fizeram a opção pelo FINOR para esse projeto. O FINOR tem condições de 

aportar 1,143 bilhão, e a VALEC, que é a concessionária empresa pública Federal, 

aporta 230 bilhões. 

 Recursos de terceiros, em financiamentos, totalizam 4,281 bilhões, dos quais 

3,876 bilhões são recursos da SUDENE/FDNE. A SUDENE, através de emissão de 

debêntures, compra essas debêntures, das quais 50% são, depois, convertidas em 

ações. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - De quanto são essas debêntures? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - O montante previsto 

é de 3,876 bilhões. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Então, nesse FDNE tudo são 

debêntures? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Através de 

debêntures. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Esses 3,8 bilhões? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - São 3,876 bilhões. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - E o encargo das debêntures? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Esse dado eu não 

tenho, Deputado. 

 Há outra parcela — que é do BNDES, mas para a concessionária, nas 

mesmas condições —, de 225. E temos o FNE, no valor de 180 milhões. 

 No contrato de janeiro de 2014 temos previsão de recursos próprios da CSN e 

de recursos do BNDES de mais 501 milhões de reais, totalizando 7,542 bilhões. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Sr. Secretário, se me permite, gostaria de 

fazer uma pequena correção. Os encargos do empréstimo do BNDES são, na 
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verdade, TJLP mais 1,5%, e não 1%. É de 1,5% o spread, além da TJLP, para o 

empréstimo do BNDES ao qual estávamos nos referindo. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Estamos corrigindo a 

informação, Deputado. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Então, é TJLP mais 0,9% mais spread 

de 1%. Mas o 0,9% é mantido? 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Não. O total é TJLP mais 1,5%. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Deu menos, agora. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Deu menos. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Não. Aumentou. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - É porque o Deputado 

havia somado 0,9% mais 1%. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Ah, sim. 

 (Intervenção fora do microfone. Ininteligível.) 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Deputado, eu 

encerro aqui a apresentação. Estou à disposição dos senhores para qualquer 

esclarecimento que possa ser útil. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço ao 

Dr. Maurício e já lhe solicito que faça a remessa do detalhamento daquele trecho da 

obra, até porque, nesse período de recesso, muitos Parlamentares viajam para o 

interior e aproveitam para manter diálogo com os Prefeitos, com o próprio 

Governador, em relação à compatibilização da obra. 

 É claro que também existem algumas demandas. Por exemplo, para a 

transposição das águas do Rio São Francisco, nós fizemos reuniões com os 

gestores estaduais. Surgiram vários problemas na transposição, como a questão da 

desapropriação. Houve problemas de indenização das casas e tal, em virtude da 

obra, propriamente dita, de engenharia. Por isso, com certeza, durante as 

audiências, nós vamos abrindo o debate e verificando o que é necessário articular. 

 Indago ao Dr. Felipe se deseja fazer alguma apresentação adicional. (Pausa.) 

 O Deputado Júlio quer fazer alguma pergunta? 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Não, eu estou sendo chamado às 

pressas, mas eu vou ficar aqui. 
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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Então, 

concedo a palavra ao Dr. Felipe. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Deputado, eu apenas compartilho das 

palavras do Secretário Maurício. Estamos à disposição para eventuais dúvidas e 

esclarecimentos. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Deputado 

Júlio Cesar, V.Exa. tem a palavra. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Pelo que vejo, em capital próprio, da 

empresa, só há 712 milhões, o que corresponde a menos de 10% do total aplicado 

até agora. 

 O Dr. Maurício disse que os 7,5 bilhões, a preços de abril, serão corrigidos 

pelo IPCA. Eu corrigi esse valor, pois tenho aqui uma tabela do Banco Central: serão 

mais 9 bilhões, se corrigirmos a preços de hoje. 

 Em relação aos recursos de origem pública... Vocês colocaram aqui os 

privados, mas estão registrados aqui, como recursos próprios, financiamentos do 

BNDES. Para esses financiamentos, o BNDES não tem dinheiro. Ele capta no 

mercado e paga pela taxa SELIC, que hoje é de 14,25%. E aqui emprestou a menos 

de 9%, em torno de 9%, isso a preço de hoje. É evidente que o Tesouro está 

pagando parte desse financiamento. 

 Em relação à emissão de debêntures no Nordeste e do FINOR, aqui constam 

FINOR e FDNE como principais fontes. É tudo SUDENE. Isso dá 5 bilhões — dá 

mais de 5 bilhões, pouco mais de 5 bilhões — e, de 7 bilhões, dá dois terços. Então, 

dois terços são da SUDENE. FINOR é SUDENE; FDNE é SUDENE. 

 Além do mais, o financiamento do BNB também tem subsídio. De acordo com 

o aporte, eu tenho a impressão de que o encargo é de 8,5%, que é do grande 

produtor. E, mais embaixo, consta “contrato de uso VP”: 501 milhões — eu não sei o 

que é VP —, CSN, próprio, mais BNDES. Aparece o BNDES três vezes: lá nos 

recursos próprios, aqui nos recursos de terceiros, e no contrato de uso... O que é 

VP? 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Via Permanente. 
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 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Via Permanente. BNDES. Somando 

essas três parcelas, o resultado é perto de 6 bilhões. Pelo que eu vejo, o capital 

aplicado da CSN, o próprio mesmo, é menos de 10% do que foi aplicado até agora. 

 E para o cronograma e a projeção sobre a qual o Dr. Maurício falou, que é 

atualizada pelo IPCA, eu fiz as contas de abril de 2012 até 2015: esses 7 bilhões e 

tanto vão chegar a 9 bilhões. Eu quero saber se é o total que está sendo corrigido ou 

é apenas a parte que falta para a conclusão da obra. Talvez por isso se tenha 

passado a impressão de que é o que falta para a conclusão da obra. 

 Em relação à Civilport — eu inclusive conheço os seus dirigentes —, até 

agora não se entendeu como é que se paralisa uma obra daquele tamanho, de uma 

hora para outra. Isso desacelerou e paralisou a economia dos Municípios 

envolvidos. Pode até ser uma empresa pequena, mas tem contratos grandes no Rio 

de Janeiro. Eu conheço muito superficialmente a Civilport, mas já fiz um 

levantamento da vida da empresa em relação a outros contratos. Ela, inclusive, é do 

Rio de Janeiro. 

 Romperam o contrato, paralisaram a obra e demitiram mais de 2 mil 

empregados. Isso causou um caos naqueles Municípios que estavam com a sua 

economia acelerada em função da presença da Civilport, que estava executando a 

obra naquele trecho do Piauí.  

 Eu não sei o que aconteceu. Não sei se houve algum descumprimento de 

contrato ou se houve atraso na execução da obra, mas algo aconteceu. 

Sumariamente, comunicaram o rompimento do contrato, paralisaram a obra e, até 

agora, não disseram nada sobre a retomada da obra.  

 Pelo que vejo, o trecho mais atrasado é aquele em que trabalhava a Civilport, 

ou mais para a frente um pouco. Refiro-me aos trechos 1, 2 e 3, no Piauí, que 

somam 166 quilômetros do total de 1.753 quilômetros, ou seja, pouco menos de 

10% de todo o trecho.  

 São esses os meus questionamentos. Eu tenho muito interesse na retomada 

e na conclusão da obra. Estou numa expectativa muito grande, pela importância 

dessa obra, principalmente para viabilizar o aproveitamento do grande potencial de 

minério que tem essa região e o potencial de produção de grãos da região do 
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Cerrado, onde nós já temos uma previsão de produzir, no ano que vem, se houver 

regularidade de chuva, mais de 4 milhões de toneladas de grãos. 

 Após estudar as nossas reservas de minério de ferro, verifiquei que são muito 

consideráveis. Tenho muito receio de que aqueles detentores do direito de explorar 

— já fiz um levantamento de todos — tenham, no Piauí, uma reserva de mercado, 

enquanto se exaurem as reservas que estão sendo exploradas, principalmente no 

Pará e em Minas Gerais.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço ao 

Deputado Júlio Cesar e passo a palavra ao Relator, o Deputado Augusto Coutinho. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Sr. Presidente Raimundo 

Gomes de Matos, nobres Deputados, senhores convidados, Sr. Maurício e Sr. 

Felipe, que aqui representam o Governo, inicialmente eu queria voltar a algumas 

perguntas e também fazer algumas observações que anotei. 

 Primeiro, eu entendo que, na concepção do projeto, existiu uma fragilidade 

muito grande do ponto de vista das exigências para com o concessionário. Inclusive, 

isso não é culpa do atual Governo, mas certamente do Governo anterior, o Governo 

do PSDB. 

 É importante que se diga que — e não consigo entender como —, no decorrer 

de todo esse processo, considerando-se, mais uma vez, o relatório do Tribunal de 

Contas, apesar de a empresa apresentar uma série de descumprimentos de metas 

— por isso, houve autuações —, houve a renegociação do contrato dessa empresa, 

e naturalmente foram colocadas algumas metas, inclusive as suas multas, o que 

está sendo questionado por parte do Tribunal. 

 Primeiro, quem negociou não tinha autoridade para fazê-lo. Essa é a primeira 

questão. Segundo, como se negocia um contrato com uma empresa que já vem 

inadimplente? É claro e óbvio que, como o Deputado Júlio Cesar competentemente 

mostrou, a empresa só está entrando com a conversa, porque quem está entrando 

com o dinheiro é o Governo Federal.  

 O pior de tudo, Sr. Presidente Raimundo Gomes de Matos, é que nós vemos 

o Governo bancando 90% da obra, ou perto disso. Hoje, comparando-se com os 

anos 90, diminuiu a quantidade do que se transporta na malha ferroviária brasileira e 

há a concessão a uma empresa. 
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 Agora, Deputado Raimundo Gomes de Matos — inclusive, perdoe-me a 

colocação, pois é seu conterrâneo —, é estranho que o então Ministro Ciro Gomes, 

que concebeu esse projeto e acompanhou toda essa obra da Transnordestina, hoje 

trabalhe para a empresa concessionária, segundo me consta. Certamente, isso 

demonstra esse fervor que ele tem pela Presidente Dilma — é porque tem isso aí. 

 Nós vemos que, de fato, o Governo Federal entra com o dinheiro, mas o 

concessionário não cumpre as suas metas. O que o Deputado Júlio Cesar disse é 

muito grave. 

 Sr. Maurício, em Salgueiro, essa situação é impressionante. Primeiro, a 

Odebrecht chegou, construiu o canteiro de obras, contratou gente, contratou 

máquina, terceirizou o serviço. Homens compraram caminhões para prestar o 

serviço, compraram máquinas para subempreitar o serviço. De repente, a empresa 

vai embora e fica o caos, porque não fazem os pagamentos na cidade. Imaginem o 

caos que ocorre com essas interrupções. Além disso, o custo da obra certamente vai 

encarecer muito. 

 Na verdade, nós precisamos, de fato, adentrar mais esse assunto, Sr. 

Presidente. Eu acho que é um assunto muito palpitante. Nós vemos que há muito 

dinheiro envolvido. Para nós nordestinos, essa é uma obra fundamental e vital. Nós 

precisamos chamar à ordem e ter a responsabilidade de nos aprofundar numa 

análise minuciosa sobre esse concessionário.  

 No meu entender ainda muito incipiente — é natural que precisemos nos 

aprofundar —, o concessionário tem sido beneficiado com o contrato, pois não vem 

aportando recursos como, de fato, deveria aportar. Com isso, o Governo tem feito a 

sua parte, mas a obra não anda. Por isso, nós estamos vivenciando um caos. 

 Sr. Maurício, eu sei que essas são decisões da cúpula do Governo e não são 

decisões dos senhores, mas, com toda a franqueza, quero crer que esse 

descompasso de andamento entre Pernambuco e Ceará, por exemplo, efetivamente 

não seja de característica política, uma vez que Pernambuco foi aliado do Governo 

Federal, mas hoje não é, enquanto o Ceará tem um Governador que é do PT. 

 Ficam aqui, Sr. Presidente, as nossas colocações e, naturalmente, os nossos 

questionamentos. De forma responsável, sem acusar, sem tirar conclusões, nós 

temos que adentrar esse assunto e nos debruçar sobre o tema. 
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 Quero agradecer ao Sr. Maurício a presença e a exposição feita para toda a 

Comissão. De fato, trata-se de uma obra em que nós sentimos uma insegurança 

muito grande das pessoas que a realizam. No meu entender, há uma fragilidade 

contratual muito grande desde a concepção desse projeto, que é importantíssimo 

para o desenvolvimento do Nordeste e de um Brasil desigual. 

 Essas eram as minhas observações. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Nós queremos 

reafirmar aqui a necessidade de fazermos esse trabalho, porque, infelizmente, essa 

obra já está refletindo nas eleições municipais que se aproximam. 

 Na Região do Cariri, prefeitos estão sendo culpabilizados por uma 

desestruturação social e econômica daquela região, daquela comunidade, em 

virtude dessa obra, que criou toda essa expectativa, mas não foi conclusa. Se 

V.Exas. passarem em Brejo Santo, verão vários trechos danificados, com erosões. A 

vida daquelas duas comunidades ficou impedida, porque as obras complementares 

não surgiram. 

 Desde a Legislatura passada, nós lutávamos com o então Presidente 

Henrique Eduardo Alves para criar esta Comissão, para podermos colaborar e 

chamar para o debate os entes federados que têm envolvimento direto com o 

assunto. 

 Por exemplo, eu já li no relatório que há um trecho lá em Pernambuco em que 

há uma questão de uma igreja que envolve o IPHAN — Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional. Há o projeto em linha reta, mas há uma igreja no 

caminho. O projeto não é como um carro, que faz uma curva de 30 graus, de 40 

graus. Há os desníveis. 

 Então, existem vários fatores antes de se começar a obra propriamente dita. 

O nosso mal é que, às vezes, queremos começar e tocar a obra sem ter o projeto 

definitivo, sem ter o projeto pronto, só com o chamado projeto básico. Isso gera toda 

essa dificuldade. 

 Em relação aos Municípios, é gerada toda essa expectativa, inclusive em nós 

Parlamentares que vamos aos Municípios para defender a obra. No meu Município, 

Maranguape, no Ceará, o Prefeito reservou, há anos, uma área para um porto seco, 

mas não houve porto seco nem molhado. Está sem chuva, sem nada. (Riso.) A 
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situação está agravando mais. O coitado do Prefeito vai ter dificuldade para se 

reeleger, por causa de todas essas questões. Essa situação gera essa instabilidade. 

 O Deputado Júlio Cesar falou sobre a questão dos grãos minerais, mas, no 

nosso caso, o mais grave é a questão da nossa Siderúrgica do Pecém, que já está 

sendo concluída. Houve um pacto de que uma das alternativas para se escoar a 

produção seria justamente a Transnordestina.  

 Em relação ao ex-Ministro e ex-Governador Ciro Gomes, já foi protocolado 

aqui um convite do Deputado Ronaldo, solicitando a presença do Sr. Ciro Ferreira 

Gomes, ex-Ministro e ex-Governador do Ceará, justamente para também participar 

do debate. Já existe esse requerimento e, automaticamente, no próximo semestre, 

nós iremos dar sequência a esse debate.  

 Eu creio que esta Comissão vai ter a missão de ouvir todos os envolvidos 

direta ou indiretamente, chamando também os Secretários de Infraestrutura dos 

Municípios por onde passa o trajeto, a fim de que nós possamos dar esse apoio, 

para a celeridade da obra, na Comissão Mista de Orçamentos, na Comissão de 

Transportes, na Comissão de Meio Ambiente — que é necessária em alguns casos 

— e até na Comissão de Cultura, já que envolve o IPHAN. Todas essas dificuldades 

precisam ser sanadas, a fim de termos a concretude dessa obra.  

 Não sei quantos quilômetros da obra estão dentro de Pernambuco, mas 

V.Exa., Deputado Augusto Coutinho, como Relator, também tem essa missão de 

articular com a bancada de Pernambuco; nós cearenses, com a bancada do 

Nordeste; o Deputado Júlio Cesar, com a bancada do Piauí. 

 Quando nós fomos fazer a propositura ao então Presidente Henrique Eduardo 

Alves, ele pediu que se formasse uma Comissão pequena, com integrantes de 

vários partidos, que atendesse aos três Estados. Se fosse uma comissão de 20 

membros, 30 membros, ficaria mais difícil. Mesmo sendo uma Comissão 

relativamente pequena, já existe toda essa dificuldade de agenda, não é? Quantos 

membros compõem a Comissão? (Pausa.) São nove membros. Então, nós temos 

membros de vários partidos. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Sr. Presidente, eu queria só 

fazer um pedido.  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Pois não. 
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 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Se possível, eu gostaria que 

fosse disponibilizada na Internet essa apresentação do Sr. Maurício. Assim, ficaria 

mais fácil visualizá-la, porque ficaria colorida. Nós recebemos uma cópia, mas não 

foi possível... 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Para 

contenção de despesas, está em preto e branco. (Riso.) 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Eu concordo que está perfeita, 

só que eu não consigo enxergar direito. Colorida, na tela do computador, a 

apresentação vai ficar ótima!  

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - O Dr. Maurício 

já vai nos repassar também o mapa geral, com todo o traçado geral. 

 O SR. DEPUTADO AUGUSTO COUTINHO - Eu queria, Sr. Presidente, pedir 

a anuência de V.Exa. para me retirar, porque eu tenho de finalizar um relatório que é 

inclusive de V.Exa. Terei de apresentá-lo amanhã. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Está liberado. 

Eu vou já encerrar a sessão. 

 Nós queremos dizer que há membros aqui de diversos partidos: PT, PSDB, 

PSB, PSD, PTB, PRB, Solidariedade e PHS. A Comissão, composta de 11 membros 

e 8 partidos políticos, é suprapartidária, tanto é que na época da propositura o 

Presidente Eduardo Cunha pediu para nós dividirmos as vagas dentre vários 

partidos da bancada de cada Estado. 

 Dra. Mirna, temos que deliberar sobre algum requerimento? (Pausa.) 

 Então, vamos ao ritual da nossa audiência. Após o término das 

apresentações, vou passar a palavra aos nossos convidados para considerações 

finais. 

Com a palavra o Dr. Felipe Borim Villen. 

 O SR. FELIPE BORIM VILLEN - Antes de mais nada, gostaria de agradecer a 

oportunidade de participar deste momento de esclarecimento para explicar como 

funciona tão importante obra para a integração nacional.  

 Eu gostaria de fazer apenas alguns comentários referentes à estrutura de 

capital da Ferrovia Transnordestina. Acho que é importante observar que, por se 

tratar de uma concessão, é natural que haja um grau mais elevado de alavancagem, 
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ou seja, é natural que a estrutura de capital pressuponha um grande volume de 

financiamentos. Isso pode ser observado nas melhores práticas de concessões em 

diversos países do mundo. Então é natural que o capital próprio da empresa não 

seja a maior parte do investimento que está sendo feito. Isso, desse modo, condiz 

com a estrutura observada da concessão da Ferrovia Transnordestina, em que boa 

parte do investimento é financiada via bancos de desenvolvimento e empresas 

públicas.  

 Além disso, quanto à questão do BNDES, só acho importante colocar que o 

órgão tem uma parte importante da sua captação realizada via TJLP. Então, a conta 

de quanto isso custa para o Erário não é feita de forma direta. É importante observar 

que o BNDES tem captação em TJLP dos recursos que provêm do FAT e do PIS. 

Então, esse custo da TJLP se igualaria ao custo desses empréstimos. Portanto, eu 

acho que a conta do BNDES teria que ser estudada mais detalhadamente. 

 Era o que tinha a dizer. Agradeço novamente a oportunidade, colocando-me à 

disposição sempre que necessário. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - De acordo 

com requerimentos aprovados, há previsão da vinda de representantes do BNDES e 

do BNB a esta Comissão.  

 Então, agradecendo ao Dr. Felipe pelos seus esclarecimentos, passo a 

palavra ao Secretário do PAC, Dr. Maurício Muniz. 

 O SR. MAURÍCIO MUNIZ BARRETO DE CARVALHO - Deputado, eu queria 

agradecer não só agradecer, mas também elogiar a iniciativa de criação desta 

Comissão, dada a importância dessa obra.  

 Digo novamente que, se nós pegarmos o mapa ferroviário, tanto o existente 

quanto o dos novos projetos ferroviários, veremos a importância da Ferrovia 

Transnordestina, uma malha nova, com um padrão de bitola larga em toda a sua 

extensão e de bitola mista num trecho. Nós estamos começando, após uma história 

ferroviária de quase 180 anos, um novo padrão. Na hora em que olhamos o mapa 

ferroviário brasileiro, vemos que o Nordeste, sem a Transnordestina, fica sem 

investimentos em ferrovia. E nós sabemos que esses investimentos são 

importantíssimos indutores do desenvolvimento regional.  
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 Então, eu acho que é excelente a iniciativa de criação desta Comissão, para 

que haja um acompanhamento dessa obra tão importante para a região. 

 Como optamos no Governo — não só este Governo, mas também o da 

década de 90 — pelo modelo de concessão ao setor privado, que tem diversas 

vantagens, é fundamental termos, primeiro, um contrato com instrumentos rigorosos 

de controle. Ao transferirmos obrigações para um concessionário privado, temos que 

ter um bom contrato. E, depois, temos que ter um bom acompanhamento, uma boa 

fiscalização.  

Eu acho que o rigor na fiscalização contratual é fundamental. Eu acho que os 

trabalhos da audiência anterior, em especial o trabalho de auditoria que o TCU tem 

feito aqui, são fundamentais para que tenhamos rigor na execução de contratos com 

as concessionárias. Sei que a ANTT tem se dedicado a isso. Há técnicos 

exclusivamente para fazer o acompanhamento dessa importantíssima obra, com a 

garantia do cumprimento contratual.  

 Deputado, talvez nós possamos fazer um trabalho abordando toda a malha 

ferroviária concedida na década de 90. Acho que esse é o contrato mais 

aperfeiçoado. Eu acho que valeria a pena destacar que esse é o primeiro contrato 

em que o investimento é uma obrigação — e trata-se de um investimento 

significativo. Nós temos prazos para término de cada trecho, com penalidades e com 

regras mais rígidas, o que possibilita à agência fazer um bom acompanhamento.  

 Acho que ainda estamos no Brasil, de forma geral, aperfeiçoando esse 

modelo, mas, no caso da Transnordestina, com certeza, temos espaço. Acho que 

houve avanços significativos a partir do rigor da fiscalização de contratos de 

concessão de entes privados. 

 E, com relação à questão do financiamento, como o senhor mesmo disse, 

acho que esta Comissão tomou a decisão certa ao chamar os dois principais bancos 

que fazem o financiamento desse empreendimento para esclarecimento, que são o 

BNB, através do repasse de recursos do FDNE, e o BNDES. Acho que eles poderão 

esclarecer o assunto.  

 Eu acho que podemos observar nas concessões de novas ferrovias — nós 

vemos pelo próprio lançamento da segunda etapa do Programa de Investimento em 

Logística — PIL —, pela característica dos empreendimentos, que se trata de um 
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investimento grande, de longa maturação — não é especifico do Brasil, mas de 

característica internacional. Nesse caso, há necessidade da participação de grande 

parte de financiamento de recursos, com menos injeção de capital próprio. Essa é 

característica do modal ferroviário. Então, não se trata de benefício a essa 

concessionária. É uma característica do modal ferroviário, em que é necessário que 

haja uma participação maior de recursos financiados. 

 O importante é que haja condições adequadas, especialmente com relação às 

garantias. Eu tenho certeza de que os dois bancos prezam por isso. Portanto, há 

garantias suficientes para que, em caso de descumprimento, não haja prejuízo para 

os bancos. Sem essa condição de financiamento, não só esse, mas praticamente 

nenhum empreendimento ferroviário seria possível.  

 Finalizando, gostaria mais uma vez de agradecer e elogiar o trabalho desta 

Comissão. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Nós 

agradecemos a participação do Dr. Maurício, afirmando que esta Comissão também 

poderá contribuir intersetorialmente no que for necessário em termos da articulação 

junto ao Ministério do Planejamento.  

 Já foram aqui aprovados outros requerimentos, que eu já citei, para a vinda 

do Sr. Ciro Ferreira Gomes, do Sr. Gilberto Occhi, Ministro da Integração Nacional, e 

também de representantes do BNDES e do Banco do Nordeste.  

 Como o ano legislativo está se concluindo, retomaremos nossas reuniões a 

partir de fevereiro, se houver recesso. Estou defendendo que não haja recesso para 

concluirmos logo este trabalho. Vamos aguardar a decisão.  

 Dou por encerrados os trabalhos desta reunião, acreditando que foram 

bastante proveitosos para os membros da Comissão.  

 Os Parlamentares que não receberam o material aqui apresentado irão 

recebê-lo através da nossa secretaria. Agradeço a presença dos consultores Rose e 

Tarcísio, que a Casa disponibilizou para nos ajudar e nos orientar na formatação do 

relatório final desta Comissão.  
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 Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião, antes 

convocando a próxima reunião, cuja data será comunicada com antecedência a 

todos os Parlamentares integrantes desta Comissão. 

 Muito obrigado a todos.  

 Está encerrada a presente reunião. 

  


